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forma independente e com destaque no que seja relevante para você que é nosso leitor. 
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Neste volume você encontra atualidades em diversas áreas da saúde.

Deste modo, a coleção Conhecimentos e Desenvolvimento de Pesquisas nas 
Ciências da Saúde apresenta trabalhos científicos baseados nos resultados obtidos por 
pesquisadores, profissionais e acadêmicos de diversos cursos da área. Espero que as 
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RESUMO: Este estudo tem como objetivo 
apresentar os tipos de resíduos e conhecer os 
riscos aos quais os catadores são expostos. 
Trata-se de uma revisão narrativa da literatura. 

Utilizaram-se, para a seleção de materiais, a 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scientific 
Eletronic Library Online (Scielo) e Google 
Acadêmico, por intermédio das palavras-
chave: lixo, catadores de lixo e saúde coletiva, 
sendo selecionadas publicações disponíveis na 
íntegra com teor significativo para discussão do 
objetivo proposto. Os resultados versam sobre a 
realidade dos catadores no que diz respeito aos 
resíduos X exposição, bem como apresentam 
os principais riscos relacionados aos resíduos 
que afetam a saúde dos catadores. Conclui-
se que os catadores sofrem com condições 
precárias de trabalho e situações de risco que 
tendem a comprometer a saúde levando estes a 
contrair doenças durante o manuseio do material 
coletado. 
PALAVRAS - CHAVE: Lixo; Catadores de Lixo; 
Saúde Coletiva.

ABSTRACT: This study aims to present the 
types of waste and know the risks to which the 
collectors are exposed. This is a narrative review 
of the literature. For the selection of materials, the 
Virtual Health Library (VHL), Scientific Eletronic 
Library Online (Scielo) and Google Scholar were 
used, using the keywords: garbage, garbage 
collectors and public health, and publications 
available in full with a significant content were 
selected. discussion of the proposed objective. 
The results deal with the reality of the waste 
pickers with respect to waste X exposure, as 
well as presenting the main risks related to 
waste that affect the health of the waste pickers. 
It is concluded that the collectors suffer from 
precarious work conditions and risky situations 
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that tend to compromise their health, leading them to contract diseases during the handling 
of the collected material.
KEYWORDS: Garbage; Garbage Collectors; Collective Health.

INTRODUÇÃO
O desenvolvimento econômico, o crescimento populacional, a urbanização e a 

revolução tecnológica vêm sendo acompanhados por alterações no estilo de vida e nos 
modos de produção e consumo da população. Como decorrência direta desses processos, 
vem ocorrendo um aumento na produção de resíduos sólidos, tanto em quantidade como 
em diversidade (GOUVEIA, 2012). 

De acordo com o Dicionário Aurélio (2007), lixo significa “tudo o que é imprestável, o 
que se varre da casa, se joga fora”. Porém, hoje este conceito é considerado ultrapassado, 
uma vez que nos resíduos, chamados simplesmente de “lixo”, estão inclusos diversos 
materiais com grande potencial para reciclagem, por apresentarem utilidade prática e valor 
de mercado. Desta forma, resíduo significa “aquilo que resta; o que fica das substâncias 
submetidas à ação de vários agentes físicos ou químicos; que resta” (AURÉLIO, 2007).

Os resíduos sólidos são um problema antigo, apesar de nos primórdios não 
apresentarem grandes proporções, tendo em vista o homem ser nômade. No entanto, 
com o crescimento populacional começavam a formação de tribos, vilas e cidades, e 
consequentemente as problemáticas de ordem ambiental se desenvolviam e os rios e 
lagos eram poluídos com esgoto e resíduos (RUSSO, 2003 apud PIZZOLATO; OLIVEIRA; 
MACHADO, 2013). 

Segundo Bellini e Mucelin (2008), o consumo cotidiano de produtos industrializados 
é responsável pela contínua produção deste tipo de resíduo, o que traz repercussões para 
o meio ambiente visto a maior parte das cidades brasileiras apresentarem serviços de 
coleta que não prevê a segregação dos materiais ainda na fonte, por categorias, sendo 
estas: orgânicos, plásticos, metais, papéis e vidros.

Destarte, evidencia-se a necessidade de que os resíduos provenientes do 
consumo humano recebam o destino adequado prezando pela segurança ambiental e 
pelo desenvolvimento sustentável. Com vistas à melhoria do eixo saúde; principalmente 
em áreas carentes que apresentam pessoas que obtêm renda proveniente de coleta de 
materiais reciclados, sendo estes os catadores. 

Os catadores de materiais recicláveis são caracterizados como “self-
employedproletarians”, por atuarem geralmente de modo informal. Porém, estes 
profissionais definem que o autoemprego não passa de ilusão, pois necessitam das 
indústrias de reciclagem, vendendo sua força de trabalho e trabalhando sem qualquer 
condição de segurança social (PIZZOLATO; OLIVEIRA; MACHADO, 2013). 

Frente o exposto e evidenciando que a coleta de resíduos e o destino adequado 
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destes materiais são primordiais para o meio ambiente, para a saúde e para o bem-estar 
das populações, torna-se importante a identificação dos tipos de resíduos e os riscos que 
estes trazem a saúde dos catadores, no exercício da função, com vistas à prevenção, 
promoção e assistência à saúde.

Logo, o objetivo deste estudo é apresentar os tipos de resíduos e conhecer os 
riscos aos quais os catadores são expostos.

Para o alcance dos objetivos adotou-se a revisão narrativa da literatura por 
intermédio de pesquisas em livros e periódicos científicos que fornecessem contribuições 
para a narrativa apresentada a seguir.

Para apresentar uma abordagem ampliada e contextualizada, elaborou-se a revisão 
narrativa mediante busca, na literatura científica, de produções que contribuíssem para o 
alcance dos objetivos propostos. Deste modo, foram realizadas buscas de materiais sobre 
a temática na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scientific Eletronic Library Online (Scielo) 
e Google Acadêmico com o suporte das palavras-chave: lixo, catadores de lixo e saúde 
coletiva, sendo selecionadas publicações disponíveis na íntegra e com teor significativo 
para amparo à discussão proposta. Ressalta-se que não houve intenção de realizar revisão 
integrativa ou sistemática da literatura, focando-se apenas em reforço literário para a 
apresentação dos tópicos a seguir.

RESÍDUOS X EXPOSIÇÃO: A REALIDADE DOS CATADORES
Os resíduos aos quais os catadores estão sujeitos podem ser classificados de 

acordo com sua origem, tipo, composição química e quanto aos riscos de contaminação. 
Quanto à origem, encontram-se os domiciliares e comerciais.

Nos domiciliares encontram-se restos de alimentos, embalagens em geral, jornais, 
pilhas, papel higiênico, lâmpadas, entre outros e no comercial encontram-se inseridos 
resíduos produzidos por lojas, bares, escritórios e supermercados, estando à produção 
deste material em conformidade com o tipo de comércio realizado pelo estabelecimento. 
Lojas geralmente produzem mais embalagens e restaurantes geram mais restos de 
alimentos, mas, de modo geral, todos produzem resíduos de higiene, tais como papel 
toalha e papel higiênico (BRASIL, 2010).

Quanto ao tipo temos os resíduos públicos provenientes da poda de árvores, 
da limpeza de ruas, praias, córregos e galerias e de feiras livres. Os tipos hospitalares 
que decorrem de prestações de assistência à saúde, sendo estes, agulhas, gazes, 
luvas descartáveis, órgãos e vísceras. Há os resíduos industriais, sendo estes: cinza; 
lodo; plásticos; papéis; madeira; produtos químicos, tóxicos ou não; e borrachas. O tipo 
agrícola que inclui embalagens de fertilizantes e defensivos agrícolas, rações e restos de 
colheita; o tipo entulho, que envolve resíduos da construção civil compostos por materiais 
de demolições, restos de obras, além dos resíduos provenientes de portos, aeroportos e 
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terminais rodoviários e ferroviários, que é composto basicamente por materiais de higiene 
pessoal e restos de alimento, apresentando sérios riscos de transmissão de doenças 
oriundas de outras cidades, estados e países (BRASIL, 2010).

Quanto à composição química, existe o orgânico que é composto por elementos 
biodegradáveis que podem ser atacados por microrganismos decompositores como restos 
de comida, sobras de madeira, incluindo também o papel, que é fabricado a partir de fibra 
vegetal. E o inorgânico que engloba plástico que é produzido a partir do petróleo, o metal 
que é produzido a partir da extração de minérios, o vidro e borracha que são produzidos 
respectivamente por areia e sílica, látex vegetal e petróleo (ABNT, 2004).

Em relação aos riscos de contaminação, existem os resíduos de Classe I (Perigosos), 
que causam risco à saúde pública, por apresentarem potencial para causar aumento de 
mortalidade, incidência de doenças ou riscos ao meio ambiente, se destinados de forma 
inadequada, por apresentarem propriedades inflamáveis (como gasolina), corrosivos 
(ácidos), reativos (podem reagir com água), tóxicos (baterias, tintas) ou transmitem 
doenças (material hospitalar). Os de classe II (Não Inertes) que dizem respeito aos resíduos 
domésticos e os de classe III (Inertes) que são os resíduos que não se degradam nem se 
decompõem quando dispostos no solo, como restos de construção, entulhos de demolição, 
pedras e areia retirados de escavações (MENEZES, 2014).

Ante o exposto, evidencia-se que os catadores encontram-se expostos a diversas 
naturezas de resíduos no exercer da função e este fato gera implicações negativas pelo 
risco que estes resíduos apresentam e pelo perfil dos catadores.

Os catadores de acordo com Severo (2008) são pessoas em geral mais velhas e 
desempregadas do setor industrial ou periféricos (alimentício; automotivo e farmacêutico); 
e jovens, que antes eram absorvidos por estes setores, mas que hoje em dia encontram-se 
como desempregados estruturais, ocupando atividades de modo informal.

Torna-se importante destacar que ante ao cenário mundial atual, evidenciamos um 
crescente da população de catadores e este aumento deve-se de acordo com Pizzolato, 
Oliveira e Machado (2013) ao desemprego; as exigências para o acesso no mercado de 
trabalho formal; a idade avançada; as condições sociais e baixa escolaridade que se torna 
um critério de seleção para a escolha de profissionais ao mercado de trabalho. 

Logo, as pessoas que passam a exercer o trabalho de catadores passam a estarem 
sujeitos à desvalorização, pois embora a coleta de lixo seja considerada uma atividade 
vital, único meio de sobrevivência para muitas pessoas, e modo legítimo de obter renda, é 
insuficiente para uma qualidade de vida plena (TEIXEIRA, 2015). 

Desta forma, a dura realidade que caracteriza as condições de trabalho dos catadores 
se insere na percepção de “exclusão por inclusão”, na qual o catador é incluído socialmente 
pelo trabalho, mas excluído pela atividade que desempenha (ALVAREZ; GOES; SILVA, 
2017).

E ao serem excluídos, passam a ser invisíveis sobre a necessidade de receberem 
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orientação que venham a promover segurança à saúde, principalmente no que se refere ao 
contato com os resíduos que tendem a comprometer a saúde ocupacional. 

Portanto, ao deparar-se com catadores, devemos lançar um olhar sobre os riscos 
que eles estão expostos, não apenas no que concerne aos aspectos biopsicossociais, 
mas aos ocupacionais que irão contribuir para o comprometimento da saúde, gerando 
afastamento laboral e consequentemente dificuldade financeira.

PRINCIPAIS RISCOS RELACIONADOS AOS RESÍDUOS QUE AFETAM A 
SAÚDE DOS CATADORES 

Os resíduos, frutos do consumo desenfreado da sociedade moderna, são 
inversamente proporcionais aos recursos e dispositivos existentes para tratá-los, 
acondicioná-los ou eliminá-los, sendo um problema sanitário, ambiental e econômico 
(DALL’AGNOL; FERNANDES, 2007).

No que tange ao impacto ambiental, a disposição de resíduos sólidos pode 
contribuir de maneira significativa com o processo de mudanças climáticas em decorrência 
da decomposição anaeróbica da matéria orgânica presente nos resíduos gerando grandes 
quantidades de Gases de Efeito Estufa (GEE), principalmente o metano (CH4), segundo gás 
em importância dentre os considerados responsáveis pelo aquecimento global (GOUVEIA, 
2012). Ante o exposto, ao realizar a coleta dos resíduos, o catador estará se não fizer uso 
de máscara, exposto a inalar o referido gás.

Tendo em vista que muitos catadores desenvolvem a função para obter ou 
complementar a renda familiar mensal, há o desempenho da função, muitas vezes, 
sem contrato ou assistência médica, levando-os a expondo-se a riscos e “sobrecargas” 
responsáveis por danos à saúde (CAVALCANTE; FRANCO, 2007) por ausência de 
conhecimento ou por não ter opção, visto que ao não se arriscar poderá sofrer com a falta 
de subsistência. 

Os catadores estão sujeitos a risco à saúde e padrões de adoecimento peculiares, 
visto que o contato com os resíduos, especialmente associados à ação dos vetores 
biológicos e mecânicos, acarretam agravos de difícil identificação. Além disso, a situação, 
de pobreza extrema, que muitos estão expostos levam ao reaproveitamento de alimentos 
e de outros objetos encontrados no lixo como bijuterias, brinquedos, vasilhames, utensílios 
(DALL’AGNOL; FERNANDES, 2007).

A condição de pobreza e de exclusão social que afetam indivíduos nessas 
circunstâncias certamente precisa ser pensada em sua amplitude, na medida em que 
envolve várias dimensões como aquelas que remetem à esfera econômica e das políticas 
públicas de saúde, por exemplo (DALL’AGNOL; FERNANDES, 2007).

Ratificando o autor acima, Gouveia (2012, p.1506) diz que “há ainda os riscos à 
saúde para os profissionais mais diretamente envolvidos no manejo dos resíduos, como é 
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o caso do pessoal operacional do setor, o qual, em sua maioria, não conta com medidas 
mínimas de prevenção e segurança ocupacional”.

Não somente isso; a exposição da saúde humana e ambiental aos agentes danosos 
a partir dos lixões ocorre de duas formas, o direto e o indireto; bem como perpassam pelas 
vias ocupacional, ambiental e alimentar. Com isso, de acordo com os autores Cavalcante 
e Franco (2007, p. 213-241):

O modo direto é quando há um contato estreito do organismo humano com 
agentes patogênicos presentes no lixão, e pelo modo indireto, por meio da 
amplificação de algum fator de risco, que age de forma descontrolada sobre 
o entorno e por três vias principais, a saber: a ocupacional, a ambiental e a 
alimentar. A via ocupacional particulariza-se pela contaminação dos catadores, 
que manipulam substâncias consideradas perigosas sem nenhuma proteção. 
Embora atinja uma parcela reduzida da população, esta via manifesta a 
forma mais agressiva de contaminação. A via ambiental caracteriza-se pela 
dispersão dos agentes contaminadores pelo ar, advindos da putrefação de 
restos alimentares e de animais mortos, infestação do chorume nos corpos 
d’água superficiais ou infiltração no lençol freático em solos permeáveis e 
pela produção de gás metano em virtude da decomposição dos resíduos 
ou proliferação de bactérias anaeróbias, o que, além de contribuir para o 
efeito estufa, pode criar verdadeiras bombas. Por fim, há a via alimentar, 
caracterizada pela contaminação dos catadores ou residentes próximos 
aos lixões em virtude da ingestão de restos de comida encontrados e de 
animais que frequentam este espaço e se alimentam dos resíduos in natura 
em disputa com os humanos. Ao interagirem com a cadeia alimentar, esses 
animais poderão transmitir doenças, tanto àqueles de sua espécie como ao 
homem, elo final dessa cadeia. 

A partir dessas exposições, existem inúmeros vetores e doenças que podem ser 
adquiridas do contato com resíduos (Quadro 1) quando não segregados e armazenados 
para descarte adequadamente, podendo levar os catadores quando em contato direto com 
estes materiais a se contaminarem. 

Vetores Formas de Transmissão Enfermidades

Rato e Pulga Mordida, urina, fezes e picada
Leptospirose

Peste Bubônica
Tifo Murino

Mosca Asas, patas, corpo, fezes e saliva

Febre Tifóide
Cólera

Amebíase
Disenteria
Giardíase

Ascaridíase

Mosquito Picada
Malária

Febre Amarela
Dengue

Leishmaniose
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Barata Asas, patas, corpo e fezes
Febre Tifoide

Cólera
Giardíase

Quadro 1 – Vetores, formas de transmissão e enfermidades aos quais os catadores estão 
suscetíveis

Fonte: Adaptado de Funasa/MS (2013).

Além das doenças registradas pela Funasa, os autores Pizzolato, Oliveira e Machado 
(2013) falam que o manejo dos resíduos aos quais os catadores são expostos podem 
resultar em riscos ocupacionais decorrentes de agentes físicos, químicos, ergonômicos e 
biológicos.

Os mesmos autores dizem que os agentes físicos, químicos e biológicos presentes 
nos resíduos sólidos e no seu gerenciamento, além de interferir na saúde humana 
e ocasionar riscos ocupacionais, repercutem negativamente sobre o meio ambiente 
(PIZZOLATO; OLIVEIRA; MACHADO, 2013).

Os agentes físicos no caso do manejo de resíduos apresentam seus riscos 
provenientes do odor e ruídos. O odor emanado pode causar mal-estar, cefaleias e 
náuseas, enquanto os ruídos provenientes do trânsito e de operações de maquinários do 
gerenciamento dos resíduos podem comprometer a audição.

Os agentes químicos apresentam seus riscos decorrentes do descarte incorreto 
de pilhas, baterias, óleos e graxas, pesticidas/herbicidas, solventes, tintas, produtos de 
limpeza, cosméticos, remédios e aerossóis. Enquanto que os agentes biológicos têm o 
risco proveniente de microrganismos presentes em lenços de papel, fraldas descartáveis, 
papel higiênico, absorventes entre outros (PIZZOLATO; OLIVEIRA; MACHADO, 2013).

Torna-se importante ressaltar que além dos riscos inerentes dos agentes acima 
citados, os catadores estão expostos aos riscos ergonômicos no exercício da função e 
sobre este ponto, Silva (2006, p.20-24) diz que:

Durante o recolhimento do lixo, os catadores sobem e descem as ruas, 
percorrendo quilômetros de distância a pé. Além disso, como as atividades 
de coleta são realizadas, em sua maior parte, nas ruas da cidade, ficam 
sujeitos a trepidação. As doenças musculoesqueléticas que apresentam 
grande incidência nessa população, apresentam sintomas principais são as 
dores lombares, motivadas pelo exercício contínuo de agachar e levantar 
inúmeras vezes, estas são consideradas como as principais doenças crônicas 
degenerativas e para esses casos é recomendado exames radiográficos 
que verificam os sintomas de osteoartrite. Doenças que atingem a coluna 
vertebral, como a hérnia de disco que causam incômodo aos pacientes 
portadores e, em casos graves necessitam de cirurgia, a hérnia inguinal e 
umbilical são consideradas patologias de risco para esses profissionais que 
em sua atividade exercem trabalho braçal, bem como as doenças articulares 
e ortopédicas, notadamente nos braços e no joelho.
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Mediante o exposto, ressaltamos que o descarte adequado dos resíduos fornece 
contribuições significativas para além do meio ambiente, repercutindo positivamente sobre 
a saúde dos catadores, visto que de acordo com Filhote (2004) as doenças provocadas 
pelo trabalho com resíduos são usualmente: problemas de pele, acidentes, problemas 
respiratórios como pneumonia, alergia, dor de cabeça, desidratação, dor de estômago, 
hanseníase, hepatite, leptospirose, pressão alta e problemas que acometem o sistema 
nervoso, afetando comumente os nervos periféricos, responsáveis por encaminhar 
informações do cérebro e da medula espinhal para o restante do corpo, causando 
danos permanentes sendo um problema incapacitante. Além disso, complementando a 
ideia relacionada às doenças que acometem os catadores, Severo (2008) diz que são 
constatados quadros de anemias, viroses e doença mental. Logo, torna-se veemente a 
necessidade de lançar um olhar mais cauteloso para a saúde desta população que está 
sujeita a riscos biopsicossociais e ergonômicos no exercer da função.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao término deste estudo conclui-se que o crescimento populacional, a consequente 

expansão territorial urbana e a ampliação do sistema de produção e consumo industrial têm 
contribuído para agravar as condições ambientais, sobretudo do cenário urbano.

Desta forma, nota-se que em decorrência desse crescimento populacional e grande 
desemprego surgem atividades informais de subsistência como os catadores que sofrem 
com condições precárias de trabalho e situações de risco que tendem a comprometer a 
saúde levando estes a contrair doenças durante o manuseio do material coletado. 

Com isso, vê-se o quão árduo e perigoso é esse trabalho para aqueles que o 
exercem, sendo necessário o incentivo da coleta seletiva seja pelo poder público ou setor 
privado, corroborando para que os informais sejam formalizados e valorizados pelo trabalho 
digno e fundamental que prestam ao meio ambiente. 

Ante o exposto, aponta-se ser importante o desenvolvimento de estudos voltados 
a este público que se encontra sob situação de vulnerabilidade, sendo invisibilizados no 
exerce da função e que ao se expor a diversos riscos para levar o sustento para casa, 
prestam um serviço essencial à comunidade e ao meio ambiente. 

Logo, ressaltamos ser fundamental o desenvolvimento de estudos destinados à 
prevenção, promoção e assistência à saúde, relacionando os resíduos e a exposição que 
os catadores apresentam ou possam a vir a apresentar às condições de saúde destes no 
que concernem as esferas biopsicossociais. Torna-se relevante também o desenvolvimento 
de ações em saúde destinadas a orientações sobre os riscos aos quais eles estão expostos 
destacando a importância de se usar equipamentos de proteção individual para a prevenção 
de doenças. 
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